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				Resumo

				O avanço progressivo das tecnologias digitais reconfigurou as dinâmicas socioespaciais e, consequentemente, a distribuição de serviços e produtos vinculados aos diversos setores da atividade turística. Tais inovações digitais produziram novas dinâmicas associadas aos deslocamentos pelo espaço urbano das cidades, uma vez que a possibilidade de uso compartilhado de veículos ditou outras formas de mobilidades urbanas mais ágeis, eficientes e economicamente viáveis para seus usuários. Isso posto, pergunta-se: quais evidências bibliográficas apontam para a correlação entre aplicativos de transporte, a produção de mobilidades contemporâneas e seus impactos no turismo? Diante disso, este trabalho objetiva apontar evidências bibliográficas que correlacionem aplicativos de transporte, a produção de mobilidades contemporâneas e seus impactos no turismo, com foco específico no caso do Uber. Para tanto, realizou-se uma pesquisa bibliográfica exploratória, tendo como suporte a base de dados da Web of Science (WOS) e a plataforma Connected Papers, a fim de levantar artigos, dissertações e teses que abordem e forneçam dados relevantes e seguros acerca dos temas emergentes discutidos neste trabalho. Os resultados apontam que existe uma incipiência em estudos envolvendo turismo e aplicativos de transporte, principalmente a respeito dos fatores que influenciam a escolha do Uber pelos turistas. Por outro lado, é importante frisar que aplicativos como o Uber revelam a personalização do serviço de transporte e influenciam outras mobilidades, bem como a possibilidade de visitação aos destinos de maneira dinâmica e eficiente, individual ou compartilhada, em contraponto ao uso dos táxis tradicionais. 

				Palavras-chave: Transportes; Aplicativos de transportes; Uber; Mobilidades contemporâneas; Turismo.

				Transport APPS in the transformation of tourist mobility dynamics: reflections on Uber

				Abstract

				The progressive advance of digital technologies has reconfigured socio-spatial dynamics and, consequently, the distribution of services and products linked to the various sectors of tourism activity. These digital innovations have produced new dynamics associated with moving around the urban space of cities, since the possibility of sharing vehicles has dictated other forms of urban mobility that are more agile, efficient, and economically viable for their users. This begs the question: what bibliographic evidence points to the 
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				correlation between transportation apps, the production of contemporary mobilities, and their impact on tourism? In light of this, this paper aims to point to bibliographic evidence that correlates transport apps, the production of contemporary mobilities, and their impacts on tourism, with a specific focus on the case of Uber. To this end, exploratory bibliographic research was carried out using the Web of Science (WOS) database and the Connected Papers platform, in order to find articles, dissertations, and theses that address and provide relevant and reliable data on the emerging themes discussed in this work. The results show that there is a lack of studies involving tourism and transportation apps, especially regarding the factors that influence tourists’ choice of Uber. On the other hand, it is important to note that apps like Uber reveal the personalization of transport services and influence other forms of mobility, as well as the possibility of visiting destinations in a dynamic and efficient way, individually or shared, as opposed to using traditional cabs.

				Keywords: Transport; Transport apps; Uber; Contemporary mobilities; Tourism.

				Aplicaciones de transporte en la transformación de las dinámicas de movilidades turísticas: Reflexiones sobre Uber

				Resumen

				El avance progresivo de las tecnologías digitales ha reconfigurado las dinámicas socioespaciales y, consecuentemente, la distribución de servicios y productos vinculados a los distintos sectores de la actividad turística. Dichas innovaciones digitales han producido nuevas dinámicas asociadas a los desplazamientos por el espacio urbano de las ciudades, ya que la posibilidad de uso compartido de los vehículos produjo una movilidad urbana más ágil, eficiente y económicamente viable para sus usuarios. Dicho esto, surge la pregunta: ¿qué evidencias bibliográficas apuntan para a la correlación entre las apps de transporte, la producción de movilidades contemporáneas y su impacto en el turismo? En este sentido, el presente trabajo pretende señalar evidencias bibliográficas que correlacionen las aplicaciones de transporte, la producción de movilidades contemporáneas y sus impactos en el turismo, con un enfoque específico en el caso de Uber. Para ello, se realizó una investigación bibliográfica exploratoria, apoyada en la base de datos Web of Science (WOS) y la plataforma Connected papers, con el fin de hacer búsquedas de artículos, tesinas y tesis que aporten datos relevantes y seguros sobre los temas emergentes tratados en este trabajo. Los resultados indican que hay insipiencia en los estudios relacionados con aplicaciones de turismo y transporte, especialmente en lo que respecta a los factores que influyen en la elección de Uber por parte de los turistas. Por otro lado, es importante destacar que aplicaciones como Uber revelan la personalización del servicio de transporte e influyen en otras movilidades, así como la posibilidad de visitar destinos de forma dinámica y eficiente, individualmente o compartida, en contraposición al uso de los taxis tradicionales.

				Palabras clave: Transportes; Aplicaciones de transportes; Uber; Movilidades contemporáneas; Turismo.

				INTRODUÇÃO

				A atividade turística depende de diversos setores para a operacionalização de seus serviços, a exemplo da hotelaria, agências de viagens e transportes tu-rísticos, embora este último seja negligenciado nos debates mercadológicos e acadêmicos. Lohmann (2002) destaca a importância de se discutir amplamen-te o caráter sistêmico dos transportes turísticos. Page e Ge (2009) reforçam 
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				que o desenvolvimento de um arcabouço teórico consistente sobre transporte e turismo está relacionado, principalmente, à inexistência ou insuficiência de termos técnicos sobre o tema que sejam compreendidos amplamente pela co-munidade científica.

				É fato que o setor de transportes turísticos exerce funções indispensáveis ao desenvolvimento do turismo, uma vez que seria inviável conceber deslocamen-tos com finalidades turísticas sem a utilização, em rede, de diferentes modais de transporte que garantam o acesso de turistas aos destinos. 

				A conexão entre o transporte e o turismo influencia o progresso dos destinos turísticos, podendo impulsioná-los ou não, dependendo da presença ou ausência de sistemas de transporte eficazes (Couto, 2019; Lohmann et al., 2013). De fato, um sistema de transporte ineficiente colabora para a maximização de gargalos que impedem o deslocamento e o acesso fluido de pessoas (residentes e turistas) e mercadorias aos espaços da cidade, causando danos às camadas menos favo-recidas em relação a impactos na renda, disponibilidade de empregos, acesso à educação, entretenimento e cuidados de saúde, além de sobrecarregar as condi-ções de equilíbrio ambiental na área urbana (Carvalho, 2016).

				Nesse sentido, a mobilidade urbana é definida como uma estrutura articula-da e gerenciada dos métodos de deslocamento, dos serviços e das instalações que asseguram as mobilidades de indivíduos e mercadorias dentro do territó-rio municipal (Brasil, 2012). Para Allis (2013), os estudos que irrigam o tema das mobilidades devem considerar que os movimentos/deslocamentos turísti-cos e não turísticos são imbricados por relações sociais, econômicas, culturais e ambientais que merecem atenção por parte de antropólogos, economistas, filósofos e turismólogos. 

				Todavia é evidente que os estudos que mobilizam esforços para conceituar te-mas como mobilidade ou mobilidade urbana são recentes no contexto brasileiro, posto que o número significativo de produções referentes a tais temas se concen-tra entre os anos de 2011 e 2015, totalizando 16 trabalhos (Allis & Fraga, 2016). Nesse levantamento bibliográfico, os autores não adotam o termo de busca “mo-bilidade turística” (Allis et al., 2020), por compreenderem que tal definição está em percurso de amadurecimento. 

				Os deslocamentos dos turistas, em essência, são temporários e sazonais. Den-tre outros casos, esses podem retornar ao território visitado e residir por inú-meras finalidades (Coles et al., 2005; Coriolano & Fernandes, 2014). Contudo a condição destacada nos conceitos sobre turismo é que o turista retorne à sua ori-gem. Sendo assim, é a dinâmica das mobilidades que produz e mantém o turismo aquecido diariamente em todos os espaços do globo.

				Cabe destacar que, neste artigo, a mobilidade não será abordada apenas como o deslocamento e o acesso aos espaços por meio de transportes, mas como a re-lação e as modificações sociais, econômicas e ambientais causadas pelo ir e vir da sociedade (Allis, 2016; Coriolano & Fernandes, 2014), sobremaneira pelas múl-tiplas relações e transformações provocadas pelas temporalidades das viagens turísticas nos espaços visitados.

				Nesse sentido, Sheller e Urry (2006) salientam as interfaces das mobilidades e os efeitos delas advindos, ao imprimirem críticas às ciências sociais que, em dado momento, consideraram a mobilidade como estática/densa. Os autores sugerem a retomada das mobilidades nas ciências sociais, teorizando o “novo paradigma 
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				das mobilidades”, que deve considerar a fluidez e a liquidez das mobilidades na pós-contemporaneidade, altamente influenciada pelas possibilidades de se pro-jetar/estar nos espaços de maneira virtual e imaginativa. 

				Assim, seria o presságio do que viria a acontecer nos anos seguintes com o desenvolvimento e a expansão do aparato digital, o qual permite que usuários vi-sualizem e interajam com espaços territorializados. Recentemente, a emergência do metaverso gerará novos padrões de interação ainda mais sofisticados entre o mundo off-line/on-line, tendo em vista que tal inovação intensificará viagens vir-tuais cada vez mais buscadas pelo novo turista como forma de interagir e obter informações prévias referentes aos destinos. Acredita-se que, em alguns casos, a navegação pelo espaço on-line será suficiente para conhecer elementos dos es-paços turísticos, considerando o perfil tecnológico dos usuários que se projetam no metaverso.

				Nessa lógica, Tosta e Kunz (2014) destacam como o poder da globalização e das tecnologias impulsiona os deslocamentos humanos, visto que o avanço das ferramentas digitais possibilitou a realização on-line de processos burocráticos pré-viagem, como a compra de passagens, tornando a mobilidade cada vez mais fluida. Sheller e Urry (2006) salientam, também, a função extremamente signifi-cativa do automóvel por reduzir o tempo e garantir que contingentes de pessoas se desloquem.

				Nesse contexto, esta investigação parte do seguinte questionamento: quais evi-dências bibliográficas apontam para a correlação entre aplicativos de transporte, a produção de mobilidades contemporâneas e seus impactos no turismo? Assim sendo, salienta-se que o foco aqui se distancia do debate sobre o conceito de mo-bilidades turísticas, ainda em fase de amadurecimento (Allis & Fraga, 2016). Esse conceito ainda é compreendido pela exaltação da operacionalização dos diferentes modais de transporte, uma vez que outras interpelações podem contribuir com considerações e compreensões sobre a dinamicidade dos movimentos e seus efei-tos no turismo (Allis, 2016), a exemplo da integração recente de veículos aos apli-cativos móveis, como o Uber, e seu uso com finalidades turísticas.

				Consequentemente, este artigo objetiva apontar evidências bibliográficas que correlacionem aplicativos de transporte, a produção de mobilidades contempo-râneas e seus impactos no turismo, com foco específico no caso do Uber. 

				Para isso, este artigo está estruturado em cinco seções, incluindo esta Intro-dução. Na segunda seção, é apresentada a revisão de literatura acerca de tecno-logia, transporte e turismo, com percepções para compreender as tendências e os desafios nesses campos. A terceira seção apresenta o caminho metodológico desta pesquisa. A seção “Resultados e Discussão” apresenta a análise do impacto dos aplicativos de transporte, como o Uber, no turismo e na mobilidade urbana, destacando a transformação dos deslocamentos das pessoas em áreas urbanas e destinos turísticos. Na última seção, apresenta-se a Conclusão.

				REVISÃO DE LITERATURA 

				A evolução da tecnologia dos meios de transporte, relacionada ao aperfeiço-amento e à qualidade da estrutura utilizada para a construção dos modais de transporte, contribuiu para os deslocamentos turísticos em âmbito global. Nessa 
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				lógica evolutiva, dispositivos associados à tecnologia digital estão sendo desen-volvidos para ofertar serviços de transporte turístico de maneira crescente no contexto global, intensificando os deslocamentos humanos (turísticos e não tu-rísticos) e de objetos nos centros urbanos (mobilidade urbana).

				Atualmente, percebe-se que as tecnologias digitais exercem forças positivas no turismo, no sentido de promover o desenvolvimento da atividade a partir de recursos eficientes e inovadores, a exemplo dos aplicativos de transporte indi-vidual de passageiros, os quais provêm, segundo Fortes (2020), revoluções no âmbito da mobilidade urbana (turística e não turística), sendo mais ágeis, con-fortáveis, seguros e inovadores, sobretudo no caso dos centros urbanos. 

				A tecnologia dos dispositivos móveis está em constante expansão, oferecendo uma ampla gama de aplicativos para diversos meios de transporte, com infor-mações abrangentes, incluindo o transporte urbano (Françoso et al., 2019). A ideia é destacar a crescente oferta de soluções tecnológicas móveis, tornando-se ferramentas essenciais para facilitar os deslocamentos e fornecer informações relevantes aos usuários sobre os diferentes modais de transporte disponíveis, especialmente aqueles dentro do contexto urbano.

				De fato, o uso massivo desses aplicativos está produzindo outras mobilidades, porém as pesquisas referentes a esse tema são restritas e não traduzem, con-cretamente, como a utilização desses recursos digitais impacta diretamente as mobilidades. Nesse sentido, faz-se uso do documento A New Mobility Now (Uma nova mobilidade agora), da empresa de consultoria em engenharia WSP (2017), que lança luz sobre a transformação das mobilidades provenientes das evoluções tecnológicas dos transportes.

				Torna-se relevante relacionar de que maneira a experiência turística é trans-formada pelas dimensões das mobilidades contemporâneas. Assim sendo, a WSP (2017) salienta quatro eixos tecnológicos que estão avançando globalmente e refletem, incontrolavelmente, aspectos inovadores no bojo das mobilidades: di-reção automatizada, veículos elétricos, sistemas e redes de transporte de veícu-los conectados e o uso compartilhado. Em geral, as pessoas estão mais receptivas ao uso de tecnologias de informação e comunicação e à adoção de alternativas de transporte baseadas na tecnologia, tais como novos serviços de mobilidade partilhada. Por outro lado, os impactos de muitas dessas tendências emergentes são confundidos com outros fatores que afetam os padrões de viagem, incluindo diferenças entre gerações (X, Y, Z e Baby Boomers) e nos estilos de vida (Alemi et al., 2018a).

				Além disso, essas inovações no bojo das mobilidades urbanas constroem no-vos padrões de segurança e agilidade, na medida em que existe a troca de infor-mações entre os veículos; entre veículos e smartphones; e entre veículos e infra-estruturas de transportes (Figura 1). Essas inovações permitem que a indústria automobilística não fabrique apenas veículos, mas também oferte amplos ser-viços relacionados, com ênfase na melhoria e expansão da mobilidade para os usuários, em que o foco principal é o aprimoramento da conectividade, e não a robotização da economia com a automatização das atividades, ao permitir que as tarefas e agentes estejam interligados, formando uma base de dados (Brasileiro et al., 2023). 
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				Figura 1. Valor dos tipos básicos de conectividade do veículo.

				Fonte: WSP, 2017.

				Assim sendo, quando conectados, é possível que o poder público obtenha benefícios quanto ao planejamento urbano (segurança, velocidades, congestio-namentos), por meio das informações captadas dos veículos. Nessa lógica, a in-fraestrutura das cidades também pode ser favorecida à medida que os veículos circulam pelas rodovias, detectando e registrando irregularidades na infraestru-tura, gerando dados relevantes para os gestores públicos (WSP, 2017).

				No que concerne às contribuições para mobilidades sustentáveis, a produção ainda incipiente de veículos elétricos tem rebatimentos significativos quanto à estruturação de uma agenda de redução de gases poluentes ao ambiente (WSP, 2017). Sem dúvidas, os contingentes de automóveis tradicionais produzidos dia-riamente causam efeitos danosos ao ambiente, tendo em vista que essas alter-nativas de elaboração de motores mais sustentáveis refletem, por consequência, diferentes mobilidades turísticas (Allis et al., 2020) e não-turísticas. 

				Sobre as mobilidades turísticas, vale ressaltar que as diversas formas de des-locamento no turismo influenciam os ambientes turísticos, assim como a forma-ção e transformação dos destinos, resultando em uma interação complexa de combinações de movimentos e pausas, experiências reais e imaginadas, momen-tos de lazer e de trabalho (Allis et al., 2020).

				Referente às mobilidades não turísticas, segundo a WSP (2017), os custos com deslocamentos de curta distância serão reduzidos pelo uso de baterias recarre-gáveis, quando comparados ao formato tradicional, que demanda muito investi-mento em combustíveis e manutenção do veículo. 

				O surgimento das tecnologias digitais provoca uma transformação nos estilos de vida, impulsionando a emergência de uma economia compartilhada para a escolha de hospedagem (Airbnb), carros particulares (Drivy), transportes (Bla-BlaCar e Uber), entrega de encomendas (Amazon e Mercado Livre), além dos ser-viços de streaming (Netflix, Spotify, Globoplay, Amazon, Disney), plataformas de música, séries e filmes, que são impulsionadas por algoritmos controlados por 
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				empresas de tecnologia para tornar a experiência do usuário mais conveniente e até econômica (Brasileiro et al., 2023). 

				Essas tecnologias têm permitido a mobilidade compartilhada, na qual os in-divíduos podem compartilhar recursos e serviços, como transporte e entreteni-mento, de maneira mais eficiente e acessível. Além disso, um fator positivo sobre o transporte compartilhado é que este pode promover uma melhor utilização dos recursos disponíveis, contribuindo para a diminuição da poluição, já que um número reduzido de veículos individuais circulará nas estradas, o que, por sua vez, diminui a quantidade de combustível consumido e as emissões de carbono liberadas na atmosfera.

				Marques (2017), em cooperação com outros especialistas do Instituto de Po-líticas de Transportes e Desenvolvimento (ITDP), elaborou 10 princípios funda-mentais com vistas a fomentar e estruturar mobilidades compartilhadas nas ci-dades (Quadro 1).

				Quadro 1. 10 princípios da mobilidade compartilhada

				Fonte: adaptado do ITDP (Marques, 2017).

				
					I

				

				
					Planejamos nossas cidades e sua mobilidade juntas

				

				
					II

				

				
					Priorizamos as pessoas sobre os veículos

				

				
					III

				

				
					Apoiamos o uso compartilhado e eficiente de veículos, ruas, calçadas e terrenos

				

				
					IV

				

				
					Engajamos com as partes interessadas

				

				
					V

				

				
					Promovemos a equidade

				

				
					VI

				

				
					Conduzimos a transição para um futuro de emissões zero e energia renovável

				

				
					VII

				

				
					Apoiamos tarifas justas aos usuários de todos os modos de transporte.

				

				
					VII

				

				
					Buscamos benefícios públicos através de dados abertos

				

				
					IX

				

				
					Trabalhamos por uma rede de transportes integrada, conectada e eficiente

				

				
					X

				

				
					Apoiamos que veículos autônomos em áreas urbanas densas sejam compartilhados

				

				Os princípios da mobilidade compartilhada, sob a perspectiva do ITDP, deter-minam que o planejamento e o delineamento de design das cidades devem ser pensados e constituídos de maneira integrativa, respeitando os espaços espe-cíficos e os usos compartilhados que são ou serão dados, devendo priorizar as pessoas em primeira instância. 

				Não obstante, a mobilidade compartilhada tem se convertido em uma alter-nativa nas cidades inteligentes europeias para desafogar o trânsito. No Brasil, a proliferação desse modelo, sob uma ótica negativa, está associada, restritamente, aos aplicativos de transporte e aos impactos nas receitas de táxis tradicionais, questões discutidas na seção seguinte. 

				Considerando que os serviços de táxi são regulamentados e os operadores são sindicalizados, é possível que as mudanças iminentes no setor de transporte tornem essa categoria/classe obsoleta, a menos que ela se adapte às novas con-dições (Shirgaokar, 2018). Além disso, a cooperação entre empresas mediadoras de plataformas e o poder público é imprescindível, objetivando a descentraliza-ção e o engendramento de mobilidades mais justas. 
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				Regulamentação e operações dos aplicativos de transporte individual no turismo brasileiro: o caso do Uber

				O processo de prototipagem do aplicativo da Uber iniciou-se na virada de 2008 para 2009 em São Francisco, na Califórnia, porém, nesse momento inicial, chama-va-se UberCab. A motivação para o desenvolvimento da empresa oriunda do Vale do Silício4 ocorreu diante dos entraves encontrados por Travis Kalanick e Garrett Camp para utilizar um táxi na saída de um evento em Paris no ano de 2008 (Andra-de, 2023; Dargains, 2016; Rached & Farias, 2017; Siqueira et. al., 2019). 

				A elaboração e as adaptações no aplicativo, que têm por finalidade conectar passageiros e motoristas que buscam deslocamento urbano a partir de simples gestos na tela do smartphone, integram o setor da economia compartilhada, não oferecendo produtos físicos, como veículos, mas sim serviços digitais, caracteri-zando-a como uma empresa de tecnologia (Paiva, 2020).

				Em 2011, a empresa optou por mudar seu nome, removendo o termo “Cab” (que, em inglês, significa táxi) e mantendo apenas “Uber”, sendo uma escolha dos proprietários da empresa, que reconheceram que sua plataforma era essencial-mente digital e não uma empresa de transporte convencional (Paiva, 2020).

				No período de teste do aplicativo, os carros transportavam apenas um passa-geiro; porém, com o progresso do serviço, outras categorias foram desenvolvi-das, conforme quadro apresentado (Quadro 2).

				Quadro 2. Categorias ofertadas pela Uber

				Fonte: Rodrigues (2021).

				
					CATEGORIA

				

				
					CARACTERÍSTICAS DO SERVIÇO

				

				
					Uber X

				

				
					Carros compactos; ar-condicionado; quatro portas; preço competitivo

				

				
					Uber Juntos

				

				
					Permite dividir a viagem com outros usuários com trajeto similar

				

				
					Uber Comfort

				

				
					Carros mais confortáveis e espaçosos; preço maior do que o do Uber X

				

				
					Uber Black

				

				
					Carros sedã de grande porte; bancos de couro; experiência Premium

				

				
					Uber Táxi

				

				
					Viagens em táxis com os recursos de segurança da Uber

				

				
					Uber Flash

				

				
					Solicitação para enviar itens e artigos pessoais

				

				
					Uber Eats

				

				
					Solicitações de refeições

				

				
					Transporte Público

				

				
					Informações em tempo real de linhas de ônibus, trens e metrô

				

				
					Uber para Empresas

				

				
					Gerenciamento das viagens dos funcionários

				

				
					Uber Direct

				

				
					Serviço de entrega de produtos; ligado ao Uber para Empresas

				

				
					Uber Eats para Empresas

				

				
					Entrega de refeições para colaboradores

				

				Atualmente, as categorias Uber Táxi, Uber Flash, Uber Eats, Uber Eats para Em-presas, Uber para Empresas e Uber Direct estão indisponíveis. O Uber Comfort, Uber Black e, recentemente, o Uber Moto estão sendo ofertados. Além dessas, a 

				
					
						4.	Vale do Silício é um aglomerado de grandes empresas de tecnologia conhecidas mundialmente (Microsoft, Google, Uber etc.) localizado em São Francisco, Califórnia (Estados Unidos).
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				categoria Uber X (anteriormente denominada Uber Juntos) integra usuários que estão viajando para o mesmo local, a fim de minimizar os impactos negativos no tráfego e no meio ambiente; o Uber Patinetes, para passeios mais sustentáveis pela cidade; e o Uber WAV, para pessoas com deficiência (Uber, 2022). 

				Inicialmente, houve tentativas de impedimento à atuação do aplicativo da Uber no Brasil, uma vez que órgãos oficiais de gestão de transporte e os taxistas o percebiam como inseguro e desleal frente ao serviço tradicional ofertado. Essas questões irradiaram-se por diversos países onde a Uber foi se instalar, fomen-tando debates a respeito da ilegalidade do modo de operação e da concorrência desleal, considerando as exigências legais cumpridas pelos taxistas (Dargains, 2016; Rached & Farias, 2017; Salman & Fujita, 2018; Serrano & Baldanza, 2017).

				Embora as discussões sobre a legalidade do Uber permeiem diversos países, a expansão do aplicativo, a partir da vinculação de passageiros e motoristas, de-sembocou no Brasil em 2014, na cidade de São Paulo (SP), sendo anunciado pela mídia como um aplicativo de caronas pagas. Em seguida, chegou à cidade do Rio de Janeiro (RJ), por meio do serviço UberPool, permitindo que até três passagei-ros desconhecidos compartilhassem uma viagem até o mesmo destino, oferecen-do aos cidadãos brasileiros uma nova ferramenta de economia do compartilha-mento (Andrade, 2023).

				Porém é importante ressaltar que a fase experimental do serviço da Uber no Brasil ocorreu no Rio de Janeiro em 15 de maio de 2014 (Lei Complementar n.º 159, de 29 de setembro de 2015). No entanto o Legislativo desautorizou e cate-gorizou o serviço como semelhante ao que já estava sendo ofertado (táxi). Com-plementando a lei, o Executivo promulgou restrições e penalidades àqueles que operassem o serviço de aplicativo sem consentimento da prefeitura, sob o viés da insegurança e ausência de conforto (Rached & Farias, 2017). Ainda segundo os autores, a chegada do Uber em São Paulo é marcada por restrições severas análo-gas às que foram impostas pela cidade do Rio de Janeiro, haja vista que, dentre os 55 vereadores, apenas 3 foram contrários ao impedimento da oferta do serviço na cidade, que, segundo a maioria, caracterizava a privatização dos taxistas (Lei Municipal n.º 16.279, de 8 de outubro de 2015).

				Seguindo essa lógica, as operações do Uber em Belo Horizonte, no ano de 2014, sobrevieram em concordância com as decisões tomadas pelos poderes das cidades supracitadas, com base no imperativo de que essa nova modalidade pro-põe táxis privados mais sofisticados (Lei n.º 10.900, de 8 de janeiro de 2016). Já no caso do Distrito Federal, o Legislativo elaborou, em 2015, um projeto que determinava a proibição total do serviço, definindo-o como atividade clandestina (Rached & Farias, 2017).

				No entanto é mister elucidar que as tomadas de decisão contrárias à atuação do Uber pelos governos das capitais supracitadas sucederam-se posteriormente à Copa do Mundo de 2014, haja vista que a inserção da organização no mercado ocorreu estrategicamente durante o evento. Com efeito, a euforia dos desloca-mentos em todo o território brasileiro para as capitais que sediaram os jogos impulsionou fortemente o uso de um serviço de transporte inovador que, naque-le contexto, era uma alternativa frente aos gargalos enfrentados pelas capitais diante do contingente do turismo doméstico e internacional.

				Além disso, a entrada estratégica do Uber no mercado brasileiro contribuiu para a divulgação pelo próprio público usuário, refletindo em sua expansão por 
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				diversas cidades. Segundo a Uber, “no Brasil, chegamos junto com a Copa do Mundo de 2014, no Rio de Janeiro e, em seguida, em São Paulo, Belo Horizonte e Brasília. Hoje já estamos em mais de 500 cidades do país, incluindo todas as capitais e principais regiões metropolitanas” (Uber, 2023). 

				Em 2019, a Uber publicou dados holísticos acerca do quantitativo de viagens realizadas no Brasil, que apontam para a operacionalização do serviço em mais de 100 cidades brasileiras, totalizando a marca de 2,6 bilhões de viagens. Além disso, apenas um único motorista realizou aproximadamente 25 mil viagens (Uber, 2023). A plataforma digital peer-to-peer transformou o mundo com sua tecnologia e praticidade (Paiva, 2020), ampliando o leque de seus serviços pres-tados, garantindo-lhe maior visibilidade no mundo.

				METODOLOGIA

				A estruturação dos métodos e técnicas é imprescindível para o alcance do ob-jetivo proposto. Assim sendo, executou-se a pesquisa bibliográfica do tipo explo-ratória de artigos de periódicos on-line, livros, dissertações, teses e capítulos de livros, a fim de apontar a correlação entre aplicativos de transportes, a produ-ção de mobilidades contemporâneas e seus impactos no turismo. Esse tipo de pesquisa coaduna com uma abordagem de pesquisa qualitativa, que se justifica, aqui, pela composição de um corpus textual.

				A preconização da pesquisa exploratória justifica-se, também, diante da neces-sidade de apontar a correlação dos aplicativos de transportes, especificamente o Uber, com a produção de outras formas de mobilidades com finalidades turísticas e não turísticas. Essa dinâmica contemporânea exige reflexões teórico-práticas no sentido de alargar o entendimento sobre os recursos digitais, sobremaneira com o advento da inteligência artificial na (re)configuração de significados do que se entende por turismo. 

				Assim, através da base de dados WOS, foi possível verificar o rastreio e levan-tamento dos estudos na literatura nacional e internacional envolvendo as temá-ticas em questão (Quadro 3).

				Quadro 3. Levantamento de pesquisas na WOS.

				Fonte: Elaboração própria.

				
					Palavras-chave

				

				
					Resultados

				

				
					Transportation apps e mobilities

				

				
					122

				

				
					Transportation apps e mobilities e uber

				

				
					10

				

				
					Transportation apps e new mobilities e uber

				

				
					4

				

				Além disso, realizou-se um levantamento complementar na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), objetivando levantar dissertações e teses que relacionam o uso do Uber com a produção de outras formas de mobili-dades turísticas e não turísticas. Nesse sentido, utilizaram-se os termos de busca “Uber” e “mobilidade”, sendo detectado 1 trabalho; e “aplicativos de transporte” e “mobilidade”, com os quais foram encontrados 6 trabalhos. Os termos foram bus-cados com o filtro — no título —, tendo em vista que, em pesquisas brasileiras, o 
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				turismo associa-se a uma abordagem secundária no cerne das discussões sobre transportes e mobilidade urbana.

				Ao usar as três palavras-chave do objetivo deste estudo na busca, optou-se por utilizar os 10 estudos encontrados para análise, visto que o direcionamento desta pesquisa é apontar o estudo de caso do Uber, sem limitação de ano de pu-blicação, devido à pequena quantidade apresentada, e sem excluir tipos de do-cumentos, tendo na amostra dissertações (1), teses (2) e artigos científicos (7).

				Entretanto, a fim de expandir a literatura existente, registrou-se um artigo en-contrado na WOS que possui alta qualidade científica, sendo exemplo de estudo seminal ao tratar das temáticas (palavras-chave) em questão. Então, após a etapa dos levantamentos na WOS, foi utilizado o suporte do Connected Papers (2023), uma plataforma on-line que, de modo interativo e gráfico, apresenta conexões entre diferentes artigos acadêmicos. Essas conexões foram realizadas a partir de técnicas de análise de citações para mapear e visualizar redes de artigos científi-cos com base em suas citações semelhantes e temas relacionados a um estudo de origem. Vale ressaltar que foi a partir do artigo encontrado na WOS de Alemi et al. (2018a) que se tornou possível verificar a abrangência dos resultados.

				RESULTADOS E DISCUSSÃO

				As tecnologias digitais, a exemplo dos aplicativos de transportes (Uber, 99Pop, InDriver, entre outros), são uma realidade que está desempenhando funções sig-nificativas para o acesso de pessoas aos diversos espaços, produtos e serviços turísticos que compõem as cidades.

				Esses aplicativos estão sendo utilizados tanto pelos residentes como também pelos turistas, para acessarem espaços que demandam muito tempo e esforço dentro dos destinos turísticos, considerando que, sob nossa perspectiva, agili-dade, preço, conforto e segurança são fatores que colaboram para a escolha de serviços de transportes gerenciados por aplicativos.

				No levantamento bibliográfico, por meio da WOS (Figura 2) e da BDTD, foram encontrados estudos em diversas áreas, porém nenhum direcionado diretamen-te à área de turismo. Por se tratar de temática que envolve o termo “aplicativos de transporte”, todos estão relacionados à grande área “Transportes”, juntamente com outra área auxiliar, razão pela qual na Figura 2 aparecem 16 áreas distribuí-das nos 10 estudos em análise.
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				Figura 2. Áreas de pesquisa

				Fonte: pesquisa da WOS (2023).

				A apresentação dessas diversas áreas reflete a interdisciplinaridade e a abran-gência dos temas abordados na pesquisa da WOS, proporcionando uma visão ampla das tendências de pesquisa em diferentes campos acadêmicos. De fato, os aplicativos de transporte estão sendo utilizados cotidianamente pelas socieda-des em âmbito local e global, porém pouco se sabe, em termos de dados que pos-sibilitem a mensuração, quais as principais motivações e os espaços mais aces-sados por residentes e turistas que, ávidos pelas facilidades de deslocamento e acesso aos territórios turísticos das cidades, consomem esse serviço. 

				Dos 10 estudos encontrados na WOS (Quadro 4), apenas um foi de pesquisa em periódico nacional (Doria & Silva, 2023), porém sem envolver a atividade tu-rística, tendo em vista que analisa o transporte Uber nas questões sociais e os desafios e implicações socioeconômicas dessa transformação da digitalização do espaço geográfico.

				Na BDTD, a tese de Mascarenhas (2023) destaca como o crescimento urbano e econômico de Uberlândia (MG) refletiu na qualidade do transporte público e ge-rou uma demanda por aplicativos de mobilidade, em detrimento da expansão de polos econômicos importantes na cidade. Todavia a intensidade desses desloca-mentos urbanos não foi mensurada em razão da dificuldade de acesso aos dados.
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				Quadro 4. Estudos encontrados na WOS

				
					Autor/ano

				

				
					Título Original

				

				
					Tradução

				

				
					Tipo de documento

				

				
					Alemi (2018)

				

				
					What Makes Travelers Use Ride hailing? Exploring the Latent Constructs behind the Adoption and Frequency of Use of Ride hailing Services, and Their Impacts on the Use of Other Travel Modes

				

				
					O que faz com que os viajantes usem o serviço de carona? Explorando os construtos latentes por trás da adoção e da frequência de uso dos serviços de carona e seus impactos no uso de outros modos de viagem

				

				
					Tese

				

				
					Alemi et al. (2018a)

				

				
					What influences travelers to use Uber? Exploring the factors affecting the adoption of on-demand ride services in California

				

				
					O que influencia os viajantes a usar o Uber? Explorando os fatores que afetam a adoção de serviços de carona sob demanda na Califórnia.

				

				
					Artigo

				

				
					Alemi et al. (2018b)

				

				
					Exploring the latent constructs behind the use of ride hailing in California

				

				
					Explorando os construtos latentes por trás dos serviços de caronas na Califórnia.

				

				
					Artigo

				

				
					Shirgaokar (2018)

				

				
					Expanding Seniors’ Mobility through Phone Apps: Potential Responses from the Private and Public Sectors

				

				
					Expandindo a mobilidade dos idosos por meio de aplicativos de telefone: Possíveis respostas dos setores público e privado

				

				
					Artigo

				

				
					Su, et al. (2018)

				

				
					Understanding the Dynamics of the Pick-Up and Drop-Off Locations of Taxicabs in the Context of a Subsidy War among E-Hailing Apps

				

				
					Entendendo a dinâmica dos locais de embarque e desembarque de táxis no contexto de uma guerra de subsídios entre aplicativos de carona

				

				
					Artigo

				

				
					Davidson (2020)

				

				
					Data and Information as Our New Transport Infrastructure: An Exploration into How the Modern Transport System Is Being Shaped by Information Communication Technology.

				

				
					Dados e informações como nossa nova infraestrutura de transporte: uma exploração de como o sistema de transporte moderno está sendo moldado pela tecnologia da informação e comunicação

				

				
					Artigo

				

				
					Fielbaum & Tirachini (2021)

				

				
					The sharing economy and the job market: the case of ride-hailing drivers in Chile

				

				
					A economia compartilhada e o mercado de trabalho: o caso dos motoristas de serviços de carona no Chile

				

				
					Dissertação
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				Fonte: elaboração própria.

				
					Autor/ano

				

				
					Título Original

				

				
					Tradução

				

				
					Tipo de documento

				

				
					Alanazi (2022)

				

				
					Smartphone apps for transportation by people with intellectual disabilities: are they really helpful in improving their mobility?

				

				
					Aplicativos de smartphone para transporte de pessoas com deficiência intelectual: eles são realmente úteis para melhorar sua mobilidade?

				

				
					Artigo

				

				
					Battifarano (2022)

				

				
					System-Level Impact and Behavior of Coordinated Vehicle Fleets in Transportation Networks

				

				
					Impacto e comportamento em nível de sistema de frotas de veículos coordenadas em redes de transporte.

				

				
					Tese

				

				
					Doria & Silva (2023)

				

				
					Digitalization and urban mobility in a non-metropolitan city: uberization in Campos dos Goytacazes/RJ

				

				
					Digitalização e mobilidade urbana em uma cidade não metropolitana: a uberização em Campos dos Goytacazes/RJ

				

				
					Artigo

				

				A despeito do uso do Uber para finalidades turísticas, são inexpressivos os estudos que destacam aspectos históricos ou mobilizem dados que reflitam os impactos na atividade turística. Dentre os artigos publicados no ano de 2018, apenas um tem destaque para o turismo (Alemi et al., 2018a), que busca investi-gar os fatores que influenciam os viajantes, de gerações distintas (X e Y), a esco-lherem o Uber como transporte, explorando os motivadores que levam ao desejo de usar os serviços de transporte sob demanda na Califórnia.

				Nessa perspectiva, Santos (2018) verificou que a oferta de modais de trans-porte dentro dos destinos turísticos influencia na escolha do Uber, ou seja, quan-do há difícil acesso ao transporte público e/ou o destino é desconhecido pelo tu-rista, a escolha pelo Uber será a alternativa mais provável diante das facilidades de acesso, segurança, confiança e reputação do aplicativo.

				Nessa ótica, Cabanne (2017) constatou que, embora seu estudo não tenha preconizado mobilidades turísticas, as empresas de aplicativo de mobilidade apregoam a facilidade e a integração com seus clientes por meio de plataformas on-line que tensionam deslocamentos mais eficientes. Dentre os elementos que contribuem para o aluguel de veículos disponíveis, ressaltam-se o preço, a perso-nalização da experiência e a qualidade ofertada aos clientes. De fato, tais aspec-tos motivam e impulsionam a escolha pelo Uber como alternativa de mobilidade no espaço urbano dos destinos (Corrêa, 2023; Peixoto, 2018), conforme reforça Costa (2019), ao analisar o processo de comunicação da chegada do Uber em Manaus a partir de matérias jornalísticas.

				Todavia os enquadramentos simbólicos envolvidos nas motivações e na op-ção de utilizar o Uber e não um táxi tradicional; as relações que se estabelecem durante a circulação pela cidade; e como a otimização da experiência impacta a vivência turística por meio do Uber ainda são interfaces pouco debatidas em pesquisas brasileiras e estrangeiras.

				O artigo “Exploring the latent constructs behind the use of ridehailing in Califor-nia” (Alemi et al., 2018b) é uma continuação do estudo anterior, porém com foco em mobilidades emergentes, buscando compreender os fatores que influenciam 
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				as escolhas dos clientes dos aplicativos de transporte Uber e Lyft nos Estados Unidos, devido ao crescimento muito rápido no mercado. 

				A outra tese encontrada analisa o impacto dos avanços tecnológicos a partir dos aplicativos de transporte e compartilhamento de viagens, considerando seu uso e interferência no comportamento dos deslocamentos das pessoas (Battifa-rano, 2022). 

				As demais produções encontradas na WOS abordam temáticas de economia compartilhada e mobilidades emergentes, citando o Uber como exemplo de cres-cimento no uso pelo usuário. Como exemplos de aplicação com diversas perso-nas, vale ressaltar o estudo de Shirgaokar (2018), que aborda como os serviços de transporte por aplicativo — Uber — podem ser uma possibilidade real para melhorar a mobilidade de idosos, trazendo as barreiras enfrentadas ao usar apli-cativos para acessar serviços de transporte.

				Além do estudo de Fielbaum e Tirachini (2021), que discute o impacto da economia compartilhada no mercado de trabalho, com ênfase nas opiniões e comportamentos dos motoristas de transporte por aplicativo no Chile, visando o olhar do usuário fornecedor do serviço, destaca-se a pesquisa de Alanazi (2022), que analisa o uso de aplicativos de transporte por pessoas com deficiência inte-lectual e seu impacto na mobilidade.

				O artigo seminal de Alemi et al. (2018a) é um estudo de impacto sobre a te-mática em análise (aplicativos, Uber e mobilidade), que possibilitou a busca de outras referências a partir dele no Connected Papers (2023), totalizando 30 pes-quisas baseadas nas semelhanças e no acoplamento bibliográfico. A visão geral na forma de gráfico é apresentada na Figura 3.

				Figura 3. Gráfico da literatura baseado no artigo de Alemi et al., 2018a.

				Fonte: Connected Papers, 2023.
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				Os estudos apresentados são de publicações de 2018 a 2021 e não abordam diretamente a temática do turismo. Assim, para esta pesquisa, serão incluídos os artigos mais citados no período de 2019 a 2021, totalizando oito trabalhos adicionais. De maneira geral, essas pesquisas abordam padrões de uso de apli-cativos de transporte, fatores que influenciam e produzem diferentes formas de mobilidade por meio da utilização de serviços personalizados, ofertados pelos modais de transporte através de suas plataformas on-line — aspectos que, indi-retamente, estão associados ao turismo (Quadro 5).

				Quadro 5. Estudos selecionados do Connected Papers

				
					Autor/ano

				

				
					Título Original

				

				
					Tradução

				

				
					Tipo de documento

				

				
					Kang et al. (2021)

				

				
					Pooled versus private ride-hailing: A joint revealed and stated preference analysis recognizing psycho-social factors

				

				
					Carona coletiva versus carona privada: Uma análise conjunta de preferência revelada e declarada, reconhecendo fatores psicossociais

				

				
					Artigo

				

				
					Acheampong et al. (2020)

				

				
					Mobility-on-demand: An empirical study of internet-based ride-hailing adoption factors, travel characteristics and mode substitution effects

				

				
					Mobilidade sob demanda: Um estudo empírico de fatores de adoção de caronas pela Internet, características de viagem e efeitos no modo de substituição

				

				
					Artigo

				

				
					Grahn et al. (2020)

				

				
					Are travelers substituting between transportation network companies (TNC) and public buses? A case study in Pittsburgh

				

				
					Os viajantes estão substituindo as empresas de rede de transporte (TNC) por ônibus públicos? Um estudo de caso em Pittsburgh.

				

				
					Artigo

				

				
					Yu & Peng (2020)

				

				
					The impacts of built environment on ridesourcing demand: A neighbourhood level analysis in Austin, Texas

				

				
					Os impactos do ambiente construído na demanda por caronas: Uma análise em nível de bairro em Austin, Texas

				

				
					Artigo

				

				
					Tirachini (2019)

				

				
					Ride-hailing, travel behavior and sustainable mobility: an international review

				

				
					Serviço de carona, comportamento de viagem e mobilidade sustentável: uma análise internacional.

				

				
					Artigo

				

				
					Grahn et al. (2019)

				

				
					Socioeconomic and usage characteristics of transportation network company (TNC) riders

				

				
					Características socioeconômicas e de uso dos usuários de empresas de rede de transporte (TNC).

				

				
					Artigo

				

				
					Tirachini & Gómez-Lobo (2019)

				

				
					Does ride-hailing increase or decrease vehicle kilometers traveled (VKT)? A simulation approach for Santiago de Chile

				

				
					O serviço de carona aumenta ou diminui os quilômetros percorridos por veículos (VKT)? Uma abordagem de simulação para Santiago do Chile.

				

				
					Artigo
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				Fonte: elaboração própria, 2023.

				
					Autor/ano

				

				
					Título Original

				

				
					Tradução

				

				
					Tipo de documento

				

				
					Lavieri & Bhat (2019)

				

				
					Investigating objective and subjective factors influencing the adoption, frequency, and characteristics of ride-hailing trips

				

				
					Investigação de fatores objetivos e subjetivos que influenciam a adoção, a frequência e as características das viagens de carona.

				

				
					Artigo

				

				Os estudos de Kang et al. (2021), Grahn et al. (2019) e Lavieri e Bhat (2019) tratam de temas semelhantes, ao abordar aspectos dos serviços de transporte por aplicativos, incluindo as características e comportamentos dos consumido-res, contribuindo com seu uso na mobilidade urbana e, consequentemente, com impacto indireto no turismo urbano, facilitando o transporte de turistas.

				Yu e Peng (2020) realizaram análise do impacto do uso de aplicativos de transporte no Texas, referente ao acesso e aos locais de interesse que possuem demanda por esse serviço. Indiretamente, esse estudo pode influenciar o turis-mo por tratar da acessibilidade e da mobilidade das cidades, fatores que podem ser importantes para turistas que desejam conhecer diferentes áreas urbanas e atrativos durante suas viagens.

				Acheampong et al. (2020), Grahn et al. (2020), Tirachini (2019) e Tirachini e Gómez‐Lobo (2019) abordam o Uber como uma nova forma de mobilidade, além de apresentá-lo como um fator positivo para questões de sustentabilidade urba-na, uma vez que o surgimento do Uber e de serviços semelhantes de transporte por aplicativo afetou o uso de modos de transporte tradicionais, como o trans-porte público, e influenciou o comportamento de deslocamento das pessoas. 

				Especificamente sobre o Uber e sua aplicabilidade no turismo, Rodrigues (2021) realizou um estudo relevante, tendo como base conteúdos gerados pelo usuário (CGU ou VGI) em fóruns disponíveis no TripAdvisor, objetivando analisar as avaliações de turistas referentes ao uso do Uber na cidade de Natal, capital do Rio Grande do Norte. Os resultados sinalizam que segurança, conforto, acessibi-lidade do aplicativo, preço e eficiência são variáveis que determinam a escolha pelo Uber. 

				Em 2020, Santos et al. (2020) elaboraram uma pesquisa sobre a precificação dinâmica e adotaram o Uber como estudo de caso, no qual se comprovou que os turistas percebem os valores no Uber como muito mais vantajosos para desloca-mentos em viagens, quando comparados a outros modais de transporte.

				Um fator relevante é a inserção do Uber em planejamentos estruturais de mo-bilidade, visto que ele utiliza “pontos de embarque” para reduzir o congestiona-mento entre seus veículos em locais que possuem alta demanda, a exemplo do uso das estruturas inteiras dos aeroportos, exclusivas para estacionamento nas proximidades do terminal, para os serviços de transporte por aplicativo. É uma estratégia para o sistema passageiro-motorista, pois há economia de tempo de viagem, considerando o desperdício de tempo no deslocamento ao encontro em locais com várias possibilidades de chegada e partida (Battifarano, 2022).

				A despeito dos deslocamentos, percebe-se que há um processo constante de utilização desse serviço de transporte individual de passageiros (notadamente 
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				o Uber) pelos residentes, mas também pelos usuários-turistas, para acessarem equipamentos e atrativos turísticos dentro dos destinos. Entende-se essa nova dinâmica espacial como uberização, tendo em vista a expansão do uso do Uber por praticamente todo o território brasileiro e, recentemente, sua utilização como suporte relevante para consumir a oferta turística dos destinos.

				CONCLUSÃO

				Sob a ótica da literatura revisada, a evolução tecnológica dos meios de trans-porte tem desempenhado um papel importante na qualidade da mobilidade, impulsionando os deslocamentos turísticos e não turísticos. Ao longo da última década, os viajantes têm utilizado cada vez mais a tecnologia para auxiliar na utilização dos sistemas de transporte, desde aplicações de navegação em tempo real, como o Google Maps, até aplicativos de transporte de passageiros, como o Uber, e de compartilhamento de bicicletas e patinetes (Battifarano, 2022).

				É importante destacar que os aplicativos de transporte individual de passa-geiros têm desempenhado um papel significativo na produção de mobilidades contemporâneas. Por meio desses aplicativos, as pessoas têm acesso a opções de transporte imediatas, permitindo maior flexibilidade e personalização em seus deslocamentos. Essa capacidade de escolha e adaptação dos serviços de trans-porte às necessidades individuais está contribuindo para a criação de novos pa-drões de mobilidade: mais dinâmicos e diversificados.

				Esses aplicativos apresentam uma alternativa conveniente e eficiente, se com-parados aos meios tradicionais de transporte, como também estão gerando mu-danças nos comportamentos de deslocamento das pessoas, ao oportunizarem solicitar e pagar por um transporte através do aplicativo.

				Entretanto pesquisas futuras devem mobilizar esforços para capturar dados reais que possibilitem a mensuração do impacto que o uso do Uber pelos turistas tem provocado na transformação dos deslocamentos e em outras interfaces do fenômeno turístico. Nessa perspectiva, o acesso aos dados junto aos gerenciado-res de aplicativos de transporte, associado à questão da privacidade dos dados, ainda se configura como entrave para análises mais aprofundadas acerca da atu-ação do Uber em escala local e nacional.
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Resumo

0 avango progressivo das tecnologias digitais reconfigurou as dindmicas socioespaciais e,
consequentemente, a distribuigio de servicos e produtos vinculados aos diversos setores
da atividade turistica. Tais inovacées digitais produziram novas dinimicas associadas
aos deslocamentos pelo espago urbano das cidades, uma vez que a possibilidade de
uso compartilhado de veiculos ditou outras formas de mobilidades urbanas mais 4geis,
eficientes e economicamente viaveis para seus usudrios. Isso posto, pergunta-se: quais
evidéncias bibliograficas apontam para a correlagio entre aplicativos de transporte, a
produgio de mobilidades contemporineas e seus impactos no turismo? Diante disso,
este trabalho objetiva apontar evidéncias bibliograficas que correlacionem aplicativos
de transporte, a produgio de mobilidades contemporéneas e seus impactos no turismo,
com foco especifico no caso do Uber. Para tanto, realizou-se uma pesquisa bibliografica
exploratéria, tendo como suporte a base de dados da Web of Science (WOS) e a plataforma
Connected Papers, a fim de levantar artigos, dissertagoes e teses que abordem e fornegam
dados relevantes e seguros acerca dos temas emergentes discutidos neste trabalho.
Os resultados apontam que existe uma incipiéncia em estudos envolvendo turismo e
aplicativos de transporte, principalmente arespeito dos fatores que influenciam a escolha
do Uber pelos turistas. Por outro lado, é importante frisar que aplicativos como o Uber
revelam a personalizagdo do servi¢o de transporte e influenciam outras mobilidades,
bem como a possibilidade de visitagao aos destinos de maneira dinimica e eficiente,
individual ou compartilhada, em contraponto ao uso dos taxis tradicionais.
Palavras-chave: Transportes; Aplicativos de transportes; Uber; Mobilidades
contemporaneas; Turismo.

Transport APPS in the transformation of tourist mo
reflections on Uber

Abstract

The progressive advance of digital technologies has reconfigured socio-spatial dynamics
and, consequently, the distribution of services and products linked to the various sectors
of tourism activity. These digital innovations have produced new dynamics associated
with moving around the urban space of cities, since the possibility of sharing vehicles has
dictated other forms of urban mobility that are more agile, efficient, and economically
viable for their users. This begs the question: what bibliographic evidence points to the
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